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0 professor trabalha 

Não falta quem não com- 
preenda a razão pela qual o 
Professor chega cansado ao 
lln de um dia de aulas, ou ao 

fim de um período escolar, vis- 
to que, como afirmam, o pro- 

atinge os intelectuais em maior 
número que o trabalhador ma- 
nual». 

A fisiologia explica que «o 
cérebro, em plena actividade, 
consome vinte vezes mais son- 

f«ssor tem poucas horas de tra- gue do que em repouso, en- 
ualho diário e muitos e longos quanto que para os músculos 

Períodos de férias Não busco bastam seis vezes mais». Por 
justificações com a intenção outro lado, o professor não pas- 

angariar misericórdias, por- sa a vida a descansar assim 
PUe não nos julgamos dignos tuuto como se pensa. Embora o 

Tem ainda de, frequentemente, 
fazer horas extraordinárias ou 
recorrer a outras actividades 
que lhe permitam fazer face às 
exigências que a vida lhe im- 
põe. 

Não é só na sala que o pro- 
fessor exerce a sua profissão. 
Onde quer que ele esteja pode e 
deve exercê-la. 

Ocorrem-me, neste momento 
as palavra® de um mestre que 

Carta aberta 

ao Dr. Serafim 

da Silveira Júnior 

dela. Ante® procuramos que se ensino propriamente dito lhe já aqui citei duas vezes e que 
tenha uma noção mais aproxi- 
ujada do qu© é a sua missão. 
Não é fácil, como hoje nada é 
fácil, para quem se esforça por 
cumprir razoavelmente uma 
missão, sobretudo neste caso 
em que q, naaterial com que tra- 

balhamos é o humano. Enfren- 
tar a efervescência de 30 ou 40 
alunos, exigir um mínimo de 
disciplina, tomá-los recepti- 
vos ao qu© se pretende ensinar, 
corrigir em muitos deles atitu- 
des repreensíveis e maus hábi- 
103 contraídos fora da escola e 
que os pais não puderam ou 

souberam canalizar, são ta- 
r as que recaem sobre os om- 
jos do professor. É tão exten- 
a a actividade que se lhe exi- 

9^, por vezes, o tempo que 
me sobra, mal chega para mí- 
lstrar o ensino estabelecido 

tome menos tempo do que ou- 
tras (algumas!) actividades, 
©le tem de corrigir exercícios, 
preparar lições e tem necessi- 
dade de estar constantemente 
actualizado. Nos tempos que 
decorrem ©m que a evolução é 
cada vez mais acelerada, o pro- 
fessor também não pode parar. 

não se cansava de estar à dis- 
posição dos seu® alunos: «aqui 
e no pátio e na rua e no vapor 
e no comboio e no jardim e on- 
de quer que nos encontremos». 

Março de 1974 

J. Primo Jaleco 

Bom Amigo. 
Queria estar presente nai sua 

posse de governador civil de 
Setúbail. Não o faço, delibera- 
damente. Os escritores são para 
escrever. 

Aqui vai esto carto, num jor- 
nal da sua terra natal, com os 
votos de congratulações para 
que Deus o acompanhe no seu 
mandato e que saia tão presti- 
giado, como foi agora1, ao 
deixar a presidência' da Câma- 
ra Municipal de Almada', que 
elevou ai cidade. 

No' almoço que lhe oferece- 
rom os antiquários, por ocasião 
do Feirai de Évoro, onde fizeram 
um mercado no Palácio de D. 

OFERTA DO BRASIL A PORTUGAL 

No Santuário de Vila Viçosa a Padtoeua do Brasil 

ao lado da Padroeira de Portuga! 

Pelog Programas 
^ão admira por isso que 

Amanhã, domingo, dia 17 de 
Março, pelas 11,30 horas, che- 
gará a Vila Viçosa uma ilustrís- 

Essa embaixada, presidida pe- 
lo Eminentíssimo Cardeal Arce- 
bispo e Primaz do Brasil — D. 

gueses residentes no Brasil, che- 
ga hoje a Lisboa. 

Pelas 10 horas serão apresen- 

ab i SSOr a<> f™ do dia simo embaixada brasileira, para Avelar Brandão Vilela, pelo Ar- tados cumprimentos a bordo e 
d©a

r
a(Í0 Pe*a fadiga e necessite fazer entrega de uma Imagem, cebispo de Brasília — D. José às 10,30 horas em cortejo auto- 

jJ^Pouso ao fim do período, cópia da Imagem da Padroeira 
5 

ta provado oue «a fre- do Brasil — Nossa Senhora da 
quêncig 

provado que «a fre- do Brasil - 
da® fadigas nervosas Aparecida. 

Newton de Almeida Batista e 
Nossa Senhora da P®'© Bispo de Lorena — D. An- 

móvel será levada a Imagem da 
Padroeira do Brasil para o Mos- 

tónio Afonso de Miranda, repre- dos Jerónimos. Às 19 horas, 
J _ P    ff" * ?   * _ _ M/VPr-.SV /■>> 

CORES 

UfiANCO 
preto 

AS COBES SÃO TRISTES 
Regres 
r1 ^08, EM TI 
QUE amamos 
VRRI>E 

^ — DECORAÇÃO celeste — 
aroura e DEVANEIO 

M J1Ico e obcessao. 
Ot 'ÍAVILHOSO arco íris 

Todas guardas 

Gei 1
Uece No teu explendor, caprichoso. A TARDE DE INVERNO, MOSTRA AS TUAS COBES ... 

gregório gomes 

sentante de Sua Eminência o 
Cardeal da Aparecidai do Norte 
— D. Carlos Carmelo Vasconcel- 
los Motta, Diocese onde se er- 
gue o Santuário Nacional de 
Nossa Senhora da Aparecida, a 
Padroeira do Brasil, e formada 
por muitos brasileiros e portu- 

nesse Mosteiro, haverá Pontifi- 
cal presidido por Sua Eminência 
o Senhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa e concelebrado pelos 
Ex.mos Prelados brasileiros e al- 
guns portugueses. 

Amanhã, pelas 8 horas, sairá 
(CONTINUA NA PAGINA TBESi 

/AíPfiENSA 

«A DEFESA» 

Na próxima semana, no dia 18, 
entra no 52.° ano de publicação o 
nosso prezado colega eborense 
«A DEFESA», seananário católico e 
regionalista, que à Arquidiocese e 
ao Distrito de Évora tão valiosos 
serviços tem prestado. 

Jornal a que nos prendemi laços 

de grande amizade, merece-nos ex- 
pressões da maior ternura, para, com 
os melhores cumprimentos e muitos 
parabéns, significarmos aos seus dis- 
tintos director, Cónego Dr. José Fili- 
pe Mendeiros, e administrador, Pa- 
dre Luis Barroco, e bem assim a to- 
dos quantas nele trabalham, os nos- 
sos votos de uma vida infindável e 
cheia de felicidades. 

Manuel, o meu brinde foi o de 
uma frase simples: — Sr. Presi- 
dente, com alma até Almada. 

De facto assim foi. O Dr. Se- 

POR 

AZINHAL ABELHO 

rafim do Silveira- deu toda a 
sua alma a Almada, fazendo 
daquela vila em confusão, uma 
cidade com alma. Antes, era 
um dormiitório da; Capital, sem 
vida próprio, sem regras e sem 
ambições. 

Quando da minha iprimeira 
visita ao seu gabinete, vi ali, o 
Presidente do Câmara!, num 
cubículo acanhado, cheio de 
mau gosto, com uma secretária 
metálica, uns cortinados pindé- 
ricos, sofás de linhas horroro- 
sas. Subia-se ao edifício por 
uma escada de pedra carcomi- 
do, onde nos recebia um fiel 
servidor septuagenário e, na 
ante-câmara uma funcionária 
aturdido, que atendia como po- 
dia, construtores cheios de pro- 
blemas, mulheres com filhos ao 
cola, gente cheios de casos di- 
versos. Pensava eu, enquanto 
esperava o minha vez: o Dr. Se- 
rafim da Silveirai, que veio duma 
(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

Cobrança 

de assinaturas 

No próximo mês de Abril 
daremos início às cobranças, 
pelo correio, para actualiza- 
ção das assinaturas até ao 
fim do 1.° trimestre deste 
ano. 

Muito agradecemos aos 
nossos estimados assinantes, 
incluindo os de Vila Viçosa, 
que vêm ou mandam pagar 
as suas assinaturas à nossa 
redacção, em dinheiro, vale 
ou cheque. Para estes, até 
ao fim do corrente ano, con- 
tinuamos a cobrar apenas 
1$50 por exemplar. Desde 
que tenhamos de efectuar 
cobranças, dados os seus 
múltiplos inconvenientes, se- 
rão pelos preços em vigor 
desde o princípio do ano; 
30$00 por trimestre. 

,JORN[,A4ra StMDEPEIMDE-iMXE 



FAZEM ANOS: 

Em 17 de Março: 
Fernando do Rosário Figueiredo 

Lopes 
Maria Amélia Cabaço Bilro 

Em 18 de Março: 
Claudina Rosa Pereira 
José António Esteves Luis 
Maria José Franco Passos 

Em 19 de Março; 
Carlos José Espiga 

Em 21 de Março: 
Paula Cristina Canhoto Bacalhau 
Teollnda Adelaide Peixoto 

Em 22 de Março: 
Emília da Conceição Simóes Farelo 

Em 23 de Março: 
João Lourenço Almeida Dias 
Joaquim Miguel Ferrão, Vllas-Boas 
Maria do Céu Oaleço Carvão 

Em 24 de Março; 
Mariana Isabel Godinho Mestre 

CASAMENTO 

Reailizou-is© no passado dia 3 de 
Março, na igreja de N* S.* da Con- 
ceição, em Vila Viçosa, o casamento 
da sr." Maria Madalena Ba teto Oha- 
morrlnha, natural desta vila, com o 
sr. Joaquim Daniel Mota Calado. 

A noiva, de 20 anos, é filha dos 
sra. D. Maria Joana Velez iBatete* e 
José Bajanca Ohamorrinha,, residen- 
tes nesta vila; e o noivo, de 21 anos, 
é filho dos srs. D, Alice da Concei- 
ção Rodrigues Mota e Joaquim Da- 
niel Ferreira Calado. 

Aos noivos, com os nossos para- 
béns, desejamos as maiores felici- 
dades. 

Comemorado em lia Viçosa 

o Dia da Polícia de Segurança Pública 

Dádivas para o autocarro 

do Callpoicnsc • Clube 

Desportivo de Vila Viçosa 

Como é tradição foi comemorado 
em Vila Viçosa o dia da Policia de 
Segurança Pública, em 11 da Março, 
dia de festa para toda a familia, da- 
quela prestigiosa Corporação. 

Na Igreja de São Bartolomeu, às 
19.30 horas, o Rev. Padre José Luís, 
cetebrou Missa alusivai à festa, e 
pelas intençõesi de: todos os guardas, 
graduados e respectivas famílias. 

A Missa segulu-set animado jantar 
de confraternização, a que sie; asiso- 
claram as principais autoridades lo- 
caís. 

Assim, vivendo o mesmo: dia fes- 
tivo, jantaram juntos o subcliefe e 
os guardas da P. S. P. da Vila VI- 

NASCIMENTOS 

No passado dia 6 de Março, nas- 
ceu o menino Luís Miguel Rocha 
Borrego, filho da sr.» D. Maria Fe- 
licidade Meirinho Rocha Borrego e 
do sr. António José Pinto Borrego, 
naturais de Bencatel. 

Ao bébé desejamos uma vida lon- 
ga e muito feliz. 

Aos pais os nossos parabéns. 

No passado dia 27 de Fevereiro, 
nasceu em Vila Viçosa, a menina 
Gracinda Neto e Silva, filha da sr." 
D, Maria do Rosário Manigo Neto 
e do sr. Manuel Fernando: Pais e 
Silva, de Vila Viçosa. 

Ao bébé desejamos as maiores fe- 
licidades e aos pais apresentamos os 
nossos parabéns. 

FALECIMENTOS 

No passado dia 10, faleceu em 
Bencatel, o sr. António Joaquim Ro- 
sado, de 67 anos d© idade. 

Deixou viúva a sr." D„ Maria Bal- 
bina David, residente em Bencatel. 

PARA OS NOSSOS POBRES 

Recebemos do nosso estimado 
assinante, Senhor Joaquim Antó- 
nio Rosa:, de Lisboa1, o importân- 
cio de 18$50, que, em nome dos 
nossos pobres, agradecemos. 

Faleceu no passado dia 9, em Vila 
Viçosa, a sr." D. Angélica da Con- 
ceição Glórias, viúva, de 86 anos, 
natural de Vila Viçosa onde residia. 

Às famílias enlutadas apresenta- 
mos sentidas condolênclasL 

Joaquim António Cnrddro 

AGRADECIMENTO 

Maria Teresa Franco Cordeiro 
e suas afilhadas vêm, por este 
meio, agradecer muito reconhe- 
cidas às pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral de seu 
saudoso marido e padrinho, bem 
como o todas as que os acompa- 
nharam no sua dor. 

I 

! 

Tertúlia 

''Festa Brava" 

Em' prosseguimento do seu Ciclo 
Internacional de Conferências,, a Ter- 
túlia «Festa Brava» realizou no- pas- 
sado dia 8, na sua Sede, na Praça 
da Alegria, 38, em Lisboa, uma im- 
portante conferência, proferida pelo 
distinto médico neurologista © grande 
e entendido aficionado, Dr. Mário de 
Mendonça e Silva, subordinada ao te- 
ma «REFLEXÕES SOBRE PON- 
TOS BÁSICOS EM TAUROMA- 
QUIA». 

A envergadura inteilectual e os pro- 
fundos conhecimentos taurinos do 
ilustre conferencista, proporcionaram 
uma lição de alto nível e de grande 
interesse para os muitos aficionados 
presentes. 

«O Calipoilense» agradece o convi- 
te que aimavelmente lhe foi enviado 
para estar presente. 

OS 

çosa © respectivas íomillas, com o 
Juiz da Comarca, o Notário, que 
acumula as funçõe® de Delegado do: 
Procurador da República, o Conser- 
vador do Registo Predial, Juiz pri- 
meiro substituto, o Dr.. Jeremias 
Silva Toscano, o Chefe da Repar- 
tição de Finanças, o Padre José 
Luis, o comandante do Posto da 
G.N.R. local, o Bng.° Leopoldo Bar- 
reiro Portas, que desde a primeira 
hora sempre tem acompanhado com 
carinho a P.iS.P. local, o: comandante 
dos Bombeiras Voluntários e a Di- 
rectora da Escola Secundária de 
Vila Viçosa. Por falta de saúde não 
esteve presente o Presidente da Câ- 
mara, que se fez representar .pelo 
vereador Hélder Evaristo, cuja espo- 
sa, também presente, representava 
a Directora da Escola Preparatória 
de D., João IV, igualmente Impossi- 
bilitada d© comparecer. 

Agradecemos o amável convite 
que foi dirigido ao nosso director, 
que só por motivos muito fortes, a 
que foi alheio, não pôde estar pre- 
sente. 

Telefones úteis 

Automóveis de aluguer   42115 
Bombeiros Voluntárias    42261 
Café Cortiço   42151 
Café Framar   42158 
Café Restauração   42201 
Câmara Municipal    42305 
Casa do Povo   42162 
Cíne-Teatro   42431 
Enfermeiros     42430 
Estação do Caminho de Ferro 42329 
Estação da Setubalense,    42120 
Esc. Prep. de D. João IV ... 42204 
Fund. da Casa de Bragança: 

Castelo   42128 
Delegação   42302 
Museu -— Biblioteca   42208 

Grémio da Lavoura   42103 
Grupo «Amigos de V. Viçosa» 42380 
G. N. R. — Vila Viçosa   42469 

» —Bencatel   48143 
» —S. Romão   43117 

Hospital da Misericórdia   42403 
Jomad «O Gallpolense»   42113 
P. S. P  42222 
Padaria Jaleco   42113 
Recreio Artístico Calípolense 42423 
Repartição de Finanças   42327 
Secção Liceal de Vila Viçosa 42412 
Soe. Artística Calipolense ... 42304 
Soe. de Tiro aos Pombos   42263 
SOFAL   42460 ©42451 
Tribunal Judicial   42463 

Transporte, 174 973$80; Amigos do 
Autocarro — (Bombarral), 700$00; 
Amigos do Calipolense, 360$00; Res- 
taurante Minhoto — (Almedrini), 
100$00; José Joaquim Ferreira, 100$; 
Lourenço José Figueiras, 100$00; 
Capitão Joaquim A. Calada Roque — 
(Trafaria), 100$00; António Adelino 
Gervásio — (S. Romão), 50$00;, João 
Rosado Nunes Serrana, 50$00; Antó- 
nio Augusta Landerset Simões — 
(Bencatel), 500$CO; José Francisco 
X. Lopes des Passes — (Pardals), 
100$00; Joaquim Rosa. Ferreira — 
(Évora), 100$00; Luís Cochicho, 
1.000$00: Parcifal Ladino, 60$00; 

HORÁRIO DA REDACÇÃO 

DE «O CALIPOLENSE» 

De 2." a 6." feim: 
Das 9 h. e 30 tn. ás 13 horas « das 

14 h. e S0 m. às 18 h. e 30 m.. 
Aos Sábados: 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas. 

Abílio do Rosário — (Almada), 50$; 
Leandro Pernas, 20$00; Manuel Lou- 
renço Martins, 20$00; Dr. Serafim 
de Jesus Silveira — (Almada), 50$; 
;Dr. João Augusto Duarte Geral, 
50$00; José Domingos Vedor — 
Romão), 50$00;. Manuel Francisco 
Carola, õO$CO; Sacerdotes e Alunos 
do Seminário de S. José, 530$(M>; Joa- 
quim Ramalho Passáo, 50$00: Joá0 

José Lourinho, 20$00; Dr., Joaquim 
José Abelha Godinho, 50$00: Alvaro 
Augusto Júlio — (Lis,boa), 250$Wl 
António J. Lourenço Ron dão, 50$00, 
Luís Rosa, 100$00: Porfírio José Teo- 
tónio, 60$00; José Chalana Glórias, 
100$00; João Manuel Lopes, 5$C0, 
João da Cruz Dias, Õ0$00; Alfredo 
José Parraça, 250$00; Comandante 
José Manuel Gcimes Pereira, 100$00, 
Justo Canhoto, 20$00; Nuno Osório 
de Barros, 100$00; Sociedade Fabril 
Alentejana, Limitada, 500$00; Joa' 
quiiru António Rosa Cravo, 100$00, 
Francisco Júlio da Fonseca —- (^ar' 
taxo), 100$00; A Transportai, 
180 998$80. 

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO 

DE FAfálA DO DISTRITO DE ÉVORA 

le Dl 

> fl M 

SflíMlel jaleco 

SOLICITADOR ENCARTADO 

9 

Rua João de Deus, 66-1.° I 

ÉVORA 

Telefones: 
/ Escrit.: 2 4151 
I Kesid. 2 47 46 

Bombeiros Voluntários 

PRECISAM 

Todos precisam dos Bombeiros Voluntários 

Por despachos de Soa Excelência o Ministro das CorporaÇ0 

e Segurança: Social de 3 de Janeiro de 1974, foi alargado o o 
bito das Caixas de Previdência aos vendedores ambulantes 
lotaria e pregoeiros de leilões, que trobalham por conta' Pr0Pr 0 

A inscrição é obrigatória devendo ser feita prova da s 
actividade profissional, para os primeiros, mediante a 'a9rese,0, 
tação da licença para o respectivo exercício passada pela aU-0 

ridade policial comipetente, e paro os segundos através de cCir
or, 

comiprovativo da' respectiva inscrição, em tal qualidade, num 
ganismo corporativo. . ress0 

Como boletim de inscrição deverá ser utilizado um i^P 
o fornecer pelos Serviços da Caixa. 

CONTRIBUIÇÕES-, n 0r 
— A imjportância o pagar mensailmente é de Esc. 75$uu, r 

meio de guio, em duplicado, a fornecer pela Caixa- ^ 
— O pagamento deverá ser efectuado' de 1 a 10 0ra\ta, 

seguinte àquele O' que disser respeito, na' sede da 
Casas do Povo, Postos Clínicos ou delegações a .rja5, 
trativas, onde podem ser adquiridas as guias necess ^ 

— A contribuição poderá ser paga em dinheiro, vale ^ 
reio ou cheque à ordem da Caixa de Previdência: e A 
de Família do Distrito de Évora, 

BENEFÍCIOS: 
— O regime de benefícios comipreenderá: _ . ^jjcci 
— Protecção na doença- pela concessão de assistência 

e medicamentosa', extensiva ao cônjuge que viver a 
do beneficiário e aos descendentes ou equiparados- ^ 

— Protecção no maternidade pelo concessão de assis ^ 
médica e medicamentosa, oem como internamen 0 

pitalar, se necessário-, às beneficiárias e esposas a 
dos beneficiários. 

— Protecção no invalidez e no velhice. 
— Subsídio por monte. ^ , Ja^0 df 
— Pensão de sobrevivência atribuível à viúva que, 

morte, se encontre a cargo do beneficiário. ^W, 
A primeira contribuição deverá ser ,paga de 1 a 1 

relativamente ao mês de Março do corrente ano. 

A DIRECÇÃO 

«O CALIPOLENSE» — Página 2 



Oferta do Brasil a Portugal 

(continuado DA pagina UM) Membros da Rea! Confraria de 
o cortejo oúfomóvel do Mosteiro Nossa Senhora do Conceição 
dos Jerónimos poro Vila Viçosa, para apresentarem cumprimen- 
onde deve chegar às 11,30 horas, tos, seguindo depois todos em 

Em Vila Viçosa, no limite do cortejo até ao recinto do San- 
concelho, estarão presentes as tuário de Nossa Senhora da 
autoridades do concelho e os Conceição. 

Contlnuiando a explorar o seu gran- 
de manancial de possibilidades para 
o desenvolvimento do turiamo local, 
Avis esteve partieularmcnte movi- 
mentada nos dias12 e 3 deste més, por 
ocasião de mais um concurso; de .pes- 
ca desportiva realizado nas águas da 
sua barragem. 

587 concorrentes, representando 37 
clubes, disputaram 39 teças e 49 me- 
dalhas, e a uma pescaria de 34U7 
exemplares corresponderami 448, 575 
quilos de peixe. 

O maior exemplar capturado foi 
uma carpa com 1,530 icg., tendo sido 
de 60 o número da maior capturai.. 

Foram disputadas três taças es- 
peciais; do Governo Civil de Lisboa, 
dos Serviços Florestais e Aquíoolas 
c da Belarte. 

A. classificação individual, nos pri- 
meiros lugares, foi a seguinte: 

iv — Fernando Gomes, Vila Fran- 
ca; 2.°—^Bernardo Ferreira, S. L. B.; 
3." — Fernando Raaninhos, Vila Fran- 
ca; 4.» — Albertino Panaça, Tomar; 
5-° — Manuel Fernandes, Albícas- 
'tonse; 6.' — Manuel Mendes, Albi- 
castrense; 7.» —António Brito, Rlba- 
tejo; 8.» — Tomás Meira, Tomar; 9.° 

Agripino Rodrigues; e, 10," — Joáo 

Por clubes: 1." — Clube de Ama- 
dores de Pesca de Vila Franca; 2.° 
— Sport Lisboa e Benfica; 3." — S. 

O. Tomar; 4." —S. C- Alenquer; e, 
O-0 — Desportivo de Llsgás. 

(C.) 

Ali, com a presença de Sua 
Ex.ma Reverendíssima a Senhor 
Arcebispo de Évora e de todo o 
povo de Vila Viçosa e terras vi- 
zinhas, será recebida calorosa- 
mente a ilustríssima embaixada 
e a oferta tão generosa e sim- 
bólica que nos vêm confiar. 

Imediatamente, no Santuário 
da Padroeira de Portugal, será 
conceiebrado um solene Pontifi- 
cal por todos os Ex.mos Prela- 
dos e muitos Sacerdotes e publi- 
camente, em nome da Arquidio- 
cese, Sua Ex.a Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo agradecerá ao 
Brasil católico, na pessoa de 
Suas Ex.as Reverendíssimas ali 
presentes, a lembrança para com 
o Santuário do Padroeira de 
Portugal. 

Campeonato Nacional da Terceira Divisão 

Culípolense, 0 - D. de Portalegre, 0 

Portelegrenses © Calipolenses dis- tarém, osi quais s© têm; distinguido 
putaram um encontro devetraa aui- pela quantidade d© cartões distribui- 
mado, em que ambas as 'balizas cor- dos pelos jogadores, 
reram os seus perigas, talvez mais Quer parecer-nois qu© a escolha 
a doa forasteiras, mas que ao fim de tantos árbitros da referida Co- 

missão para jogos da Zona C tem 
. constituído um erro tremendo da, 
prestes a falecer, Comissão dirigida 

PORTALEGRE 

Reunião de trabalhos no Governo Civil 

St; •'Va Correia. 

No dia 5 do corrente e sob a pre- 
sidência e orientação do chefe do dis- 
trito, Dr. Mário Coste Pinto Mar- 
chante, realizou-se no salão nobre 
do Governo Civil uma reunião de 
trabalhos do Conselho Coordemador 
de Actividades Médlco-S&cíais, a que 
também estlverami presentes o Pro- 
vedor da Misericórdia de Portalegre, 
Dr. Plínio Casimiro Serrote, o Dele- 
gado do X. N. T. P., Dr. Elísio Belo 
Carmona, o Presidente da Caixa de 
Previdência e Abono de Família, Dr. 
Homero Rodrigues Lousada, o Direc- 
tor Clinico da mesma Caixa, Dr. Au- 
gusto Amorim Afonso, o Director de 
Saúde, Dr. António, Gonçalves Ga- 
nhão, o Director CMnico do Hospital 
de Portalegre, Dr. Mário da Luz 
Chambel e o Provedor da Misericór- 
dia de Nisa, Dr. Fmúato Basso. 

Foram discutidos e tratados vários 
assuntos da sua competência e de 
âmbito local e regional. 

«PAVIMENTAÇÃO 
EM ERVEDAL» 

DE RUAS 

Obra orçada em 280 000^00 para 
que foi concedida a comparticipação 

1 "f#"' 

Ministério da economia 

SECRETARIA DE ESTADO 

DA INDÚSTRIA 

DIRECÇÃC-GERAL 

DOS COMBUSTÍVEIS 

EDITAL 

, Eu, Mório do Silvo, eng.0-che- 
e da 2.a Repartição do Direc- 

vao-Gerai dos Combustíveis, 
p ""aço saber que Manuel Inácio 
fctrõo Anão pretende obter li- 
enço parai uma instalação de 

j.rrnazenagem de gases de pet. 
Refeitos, com o capacidade 

„£r°*ímiada de 8 580 litros, sita 
V;r Viçosa, concelho de Vila voso e distrito de Évora. 

^ Q
c

|P
rno a referida instalação 

siri 0,' abrangida pelas dispo- 
] j i.^0 Decreto n.0 29 034, de 

Wento^0 de 1938' <*Ue regu" 
riQ 

fa a importação, ormaze- 

do\ ^ e *railamento industrial 
Va, Petrôleas brutos, seus deri- 

crA+„S e res,duos e pelas da De- 
de iq?7

0 36 270, de 9 de Maio 
rn 1 que aprova O Regula^ devendo para o efeito, os interessa- 

inst 1° -e Segurança daquelas dos, contactar com os Sindicatos res- 
tes H a^°e.s' corn os inconvenien- pectlvos 
são í PerÍ9o de incêndio, expio- I- N- T- 
em rrv c

erra,.mes, são por isso e 
siçõe. ?rmidade com as dispo- 
29 qo . do citado Decreto n.0 

sinai |' 
convidadas as entidades 

sentar01^5 ou colectivas, a apre- 
Pravr.' i'30r e^rito, dentro do 
dota r) 20 dias, contados da 
q,s 

aa! Publicação deste edital, dividual de Trabalho; Contratação 

ConcUaS- rec'emoções contra; a Colectiva: Horário de Trabalho e 
e e 

essèo da licença, requerida Acidentes de Trabalho; Oarporatlvls- 
30 n^'n5'r 0 respectivo proces- mo e Organização Corporativa; Con- 
B 

., 'ih., __ 
Cursa de FormaçãD 

Sodal s Corporativa 

Vai o Instituto de Formação Social 
e Corporativa, promover, de colabo- 
ração com o I. N. T. P. de Évora, 
mais um Curso da Formação Social 
e Corporativa, que terá início ainda, 
provavelmente, nos últimos dias do 
mês em curso, naquela cidade. 

Do mesmo modo qu© o Curso rea- 
lizado no passado ano © que obteve 
asslnalávea êxito, poderá ser fre- 
quentado por todos os trabalhadores 
com idade não inferior a 18 anos, 

ou com a Delegação do 
P., de Évora. 

As sessões decorrerão das 14.30 às 
17,30 horas, em todos os dias úteis, 
excepto aos sábados, com os inter- 
valos que venham a Justlflcar-se. 

Serão os seguintes, os temas ver- 
sados no referido Curso: 

Direito, do Traba,lho; Contrato In- 

n ' n°'r o respectivo proces- 

enJS R.ePa|Tição( 'na Rua da 

Sor10'- 0 241' em LiS!boa 

O 

f li tos Individuais de Trabalho; Pre- 
vidência Social; Fomento de Habita- 
ção; Hlgléne e Segurança do Traba- 

18 de Fevereiro Formação Proílssionali; Empre- 
go; Participação Social'; Noções de 

®na o l , Economia; Desenvolvimento e Pia- 
MA • da 9 0 Repartição, neamento; e Organizações Económi- Máno do Silva cas Europelaa 

Comhn^- e, ^'reeção-Geral dos 
de 1974 ' 10 r ' 

de 210 ooo?oo 
75%. 

na percentagem de 

«REPARAÇAO DE 
ARRUAMENTOS 
EM BENAVILA» 

Obra orçada em 150 000$00, a que 
corresponde a comparticipação de 
112 500300 na percentagem' de 75%, 
foram concedidos 60 OOOÇOO, restando 
a concessão de 52 500800 que se en- 
contra prevista na minuta do Plano 
do Equipamento Rural para 1974. 

«REPARAÇAO DE 
ARRUAMENTOS 
EM VALONGO» 

Obra orçada em 320 000800 para 
que foi concedida a comparticipação 
de 240 000800, na percentagem, de 
75%. 

e ao cabo terminou oom um nulo que, 
não deixando d© ser justo, peca tal- 
vez por não se ter cifrado numa 
igualdade a uma ou duas bolas, o 
que premiaria) melhor o espirito de; 
luta daa duas linhas avançadas. No 
entanto, a inviabilidade de ambas 
as redes premeia o esforça © acerto 
de Talhinhas, Calisto, Patacão e Jo- 
sé Luís e .Serrador, por banda dos 
Calipolenses, e de Chapelli, ■ Zeca, 
B-elsca e Mário Lino, no que diz res- 
peito aos rapazes de Portalegre. 

Faltou o golo, razão do futebol é 
ceirto, mas o público teve bastos mo- 
tivos para sair satisfeito, tanto mais 
que a arbitragem não deu motivo a 
grandes reparos. 

No qu© diz respeito aos Calipolen- 
ses, finalmiente quebrou-se o enguiço 
o ficou provado que em Vila Viçosa 
há rapazes em número e qualidade 
suficiente para uma participação 
num. Nacional, sem que a terra fique 
envergonhada. 

Para tanto, precisa-se unicamente 
de uma melhor estruturação do fu- 
tebol local. Além daquele sem joga- 
dores citados, verificou-se que, à par- 
te; Trindade, pesado e portanto fora 

■d© forma e de M. José com menos 
força que no princípio do campeona- 
to, todos os outros cumpriram razoá- 
vedmente. 

A equipa do Desportivo Portale- 
grense, apesar d© não ter podido 
contar com. alguns titulares, revelou 
condições mais que suficientes; para 
ocupar um melhor lugar na tabela 
classificativa. A este propósito con- 
vém recordar que, tal como tem acon- 
tecido com a equipa de Vila Viçosa-, 
os portategrensesi têm vista os seus 
Jogos, nai maioria, dirigidos por ár- 
bitros da Comissão Distrital d© San- 

MILHARES DE PESSOAS, COMO V., LÊEM 
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A elas também interessa conhecer, através deste jornal, os 

produtos e serviços que V. pode oferecer-lhes. 

INFORME-SE NO NOSSO DEPARTAMENTO 

DE PUBLICIDADE 

pelo Eng. Sousa Loureiro, tento mais 
que, há, solvo erro, cinco clube® de 
Santarém' a disputar a Zona C. 

Confrontem-se o® castigos sofridos 
pelos eluibea de Santarém © pelos ou- 
tros © tlrem-se as conclusões. 

Sob a arbitragem de uma equipa 
de. Faro chefiada pelo senhor Romão 
Alves, as equipas alinharam: 

Desportivo Portelegrense: Chapel- 
li; Zeca, Relxa, Mário Lino ei Lopes; 
Chico, Falcão e Lino; Nando, Jorge 
e Louro. 

Quaaa a findar o encontro, a subs- 
tituir um companheiro, entrou o ve- 
terano Du, seu actual treinador jo- 
gador. 

Jogaram pelo Calipolense: Talhi- 
nhas; Trindade, 'Calisto, iPatacão e 
Serrador; Manuel Fernando, Parra- 
ça e José Luis; M, José, Franco e 
João Canhoto. 

No principio da segunda parte, 
Marta substituiu Franco e mais' tar- 
de José Augusto substituiu Manuel 
Fernando.. 

Segundo nos constou- no final do 
encontro, os dois clubes de Portale- 
gre, Desportivo e Estrela, disputam 
na nossa terra o encontro da próxima 
jornada, por interdição do Estádio 
d© Portalegre, no que diz respeito a 
jogos dOi Desportiva. 

Assim se- confirme a notícia, pois 
será dado ao público de Vila Viçosa, 
que tanto gosta de futebol, ocasião 
de assistir a um Derby Regional; no 
género de um Lusitana - Juventude, 
do nosso distrito, ou talvez com mais 
rivalidade ainda, 

E não nos devemos esquecer que o 
Estrela é o comandante da Zona e 
dispõe de uma linha avançada de, res- 
peito. Mas, note-se; nestes encontros 
nunca se sabe quem vence. 

J. Figueiredo 

TÉNIS DE MESA 

Resultados verificados no Torneio 
de Ténis de Mesa, promovido no pas- 
sado mês de Fevereiiro pela Mocidade 
Portuguesa de Évora: 

Juvenis 

1.»—^Manuel António Guerreiro — 
Centro de Formação, Geral de Évora 
da M. P.,; 

2.° — Carlos Morais — Centro de 
Formação Gemi de Évora da M. P,; 

3.1" — José António Penetra Lúcio 
— Centro de Formação Geral d© Évo- 
ra da M. P. 

Seniores 

1." — António Manuel Albardeiro 
— Escola Industrial e Comercial de 
Évora; 

2.• — José Hermano Bravo Cozinha 
— Defesa Civil do Território; 

3." — João de Deus Oliveira — Ea- 
cola de Enfermagem de Évora. 

Se és amigo Ja ma terra 

TVJUD/Í OS TEUS BOMBEIROS 

Hoje Riesmg neves ajudá-los ínscrevendo-te como sócio 
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•lacinto DIKECTOK: Gabriel 

Em Guimarães: 

O Dia do Combatente 

NOTA DA SEMANA 

PA08HAS DO BRASIL E DE PORIDDAL 

Ilustríssima embaixada brasileira chega hoje o Lisboa 
e amanhã estará em Vila Viçosa, trazendo do Santuário 
Nacional de Nossa Senhora da Aparecida, a Padroeira do 
Brasil, para o Santuário Nacional de Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa, o Padroeira de Portugal, uma 
imagem, cópia da Imagem daquEla. Três altos dignitários 
da brilhante Igreja Católica do Brasil integram aquela em- 
baixada: O Cardeal Arcebispo e Primaz do Brasil, o Arcebis- 
po de Brasília, e o Bispo de Lorena, que representa o Cardeal 
da Aparecida do Norte, diocese onde se ergue aquele Santuá- 
rio Brasileiro, o segundo maior templo católico do mundo. 

A presença de tão eminentes figuras da Igreja Brasileira, 
que do Brasil vêm expressamente a Vila Viçosa, é motivo^ de 
verdadeiro júbilo para todos os calipolenses, mas deve sê-lo 
igualmente para todos os portugueses, no dia em que os 
brasileiros, nossos irmãos de raça que nós criámos, vêm até 
nós. E vêm numa missão de fé e de amor, colocar ao lado 
da Padroeira da que foi a sua Mâe-Pátria, e Imagem da 
Padroeira da sua Pátria de hoje. Bem-vindos, e Bem hajam! 
Recebemo-los de braços bem abertos e reservemos-lhes um 
bem apertado abraço de sólida fraternidade, simbolizando 
que, uma vez mais, a Igreja, com a sua secular sabedoria, 
peia força inquebrantável da fé, é estreia e sustentáculo de 
amor e entendimento entre os homens. 

Nestes dias tão festivos, de tanta alegria para todos nós, 
dirijo uma! prece: que todos os senhores bispos e padres de 
Portugal, do Portugal lúcido, consciente e independente, que 
todos encaminhem as orações de todos para Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa. Porque os Portugueses de 1640, 
quando Portugal passava os piores dias da sua história, já 
aqui vieram. Por isso D, João IV em 1646 proclamou Nossa 
Senhora, sob aquela invocação, Padroeira de Portugal. E 
essa proclamação ainda se mantém. 

As campanhas de várias épocas 
que marearam intervenções dag For- 
ças Armadas Portuguesas, vêm sen- 
do destacadas por várias efemérides! 

Válidas, sem contestação, todavia, 
algo por vezes se confunde sob tan- 
tos méritos, quanto à determinação 
da evidência que as gerações lhes 
atribuem!... 

Em 1973, um grande comgreaso, no 
Porto, dos combatentes do Ultramar, 
reuniu milhares d© antigos comíba- 
tentes, onde, noa debates, foram pre- 
conizados outros para a posterida- 
de!... 

Em 1947, no méa de Março, no 
dia 16, a Liga dos Combatentes, en- 
cerra o seu 50." aniversário, em Gui- 
marães, numa data a considerar co- 
mo efeméride, por coincidir com o 
início da guerra que nos foi imposta 
em Angola, seguida na Guiné e Mo- 

çambique!... Sugerimos para que, a 
efeméride, seja comemorada em ca- 
da ano, numa das capitais dos Dis- 
tritos Nacionais!!! 

Quaisquer das posições asisdnala- 
das entre 1914-1918; 1939-1945 e 1960 
à presente data, merecem a devida 
consideração © veneração nos talhões 
dispersos pelo® cemitérios do nosso 
espaço territorial e junto aos monu- 
mentos representativos das guerras 
internas ou externas, em quei o san- 
gue português mostrou o seu valor, 
lealdade © mérito!... 

Na inicial falta de contemplação 
aos abnegados combatentes, surgi- 
ram para além da Cruz Vermelha 
Portuguesa, a antiga Liga das Mu- 
lheres Portuguesas; Liga dos Com- 
batentes e o Movimento Nacional Fe- 
minino, tudo muito justo © na lati- 
tude aceitável, enquanto o Estado, 

II 

le Cirmli mi imfli fiipiíi 

investimento: 120 milhões de escudos 

Junto da cidade de Bisaau, acaba 
de ser dada por concluída uma gran- 
de fábrica de cerveja © d© refrige- 
rantes de diversos tipos., 

A iniciativa partiu d© uma em- 
presa metropolitana do referido ra- 
mo industrial. Destinada a abaste- 

CARTA ABERTA ao Dr. Serafim da Silveira Júnior 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 

cidade histórica para esta bal- 
búrdia, onde, no seu gabinete 
estava uma mobília de estilo, 
um tinteiro de prata maciça! e 
o listo dos telefones repousava 
sobre um capitel de madeira de 
talha dai roda'... 

Mas via-o sorrir, atendendo 
todos, dos 9 do manhã às 20 
horas. 

A pouco e pouco, acompa- 
nhamao a sua evolução admi- 
nistrativa, assisti à plamtação de 
roseiras junto das árvores, à 
componhai dos caixotes da íim- 
peza, aos concertos e às ex- 
posições de Arte no- Convento 
dos Capuchos, à comparticipa- 
ção do público nas eleições das 
raparigas mais prendadas, às 
festas dos ciganos, aos desfiles 
históricos... e à destruição da 
último barracat-moradio misérá- 
vel. Os lisboetas já atravessa- 
vam o Tejo paira irem à vilai de 
Almada. Quando trocámos im- 
pressões sobre a batailha1 de 
educação, o nosso Presidente, 
disse-me: — O que pensa?! Nós 
em' Almada temos todos os 
graus de ensino; Faculdade (Es- 
cola Naval do Alfeite), Seminá- 
rio Maior, liceu, escolas técni- 
cas, primárias e infantis... 

Ninguém se lembrava. Era' o 
Presidente a defender a tese de 
que em breve Almada iria ser 
cidade. 

Assim honrava o seu cargo. 
A última visita, que fiz na sua 

companhia, foi para ver as 
obras de um jardim de infância. 

Coisa belo e útil e inovadora, 
nos nossos municípios. 

Vai o Dr. Serafim da Silveira 
para Governador Civil de Se- 
túbal. 

É uma dádiva do nosso chão. 
E Vila Viçoso, seu berço, deve 
sentir orgulho. Em Almodai, ao 
sair, a vereação era', nai maio- 
ria composta de alentejanos. 
Honro para todos. Não seja o 
coso de que queremos ocupar 
os lugares dos naturais. Mas as 
regiões em movimento demo- 
gráfico tem desses casos. O 
alentejano quando sai do berço, 
apega-se ao outro chão, com o 
mesmo amor pátrio. 

Estamos certos que o Dr. Se- 
rafim da Silveira irá honrar a 
terra de Setúbal, defendendo-a 
como própria' essai região ubér- 
rimo, que conhece como pou- 
cos, desde as praias aos laran- 
jais, dos castelos às fábricas, da 
turma europeia' do seu futebol 
até aos versos de Bocage e Se- 
bastião da Gamo... Sim, desde 
as festas de São Pedro' no Mon- 
tijo, do Senhora do Boa Viagem 
no Moita, do Senhor das Chagas 
em Sesimbra, até à grande feira 
de Santiago, no centro da cida- 
de. 

Que seja em boa hora a sua 
entrado. 

Setúbal (o mais belo nome 
das cidades de Portugal) e o seu 
distrito, merecem este Presiden- 
te e este Presidente merece esta 
cidade e a sua região. Será uma 
bela prenda política-, no Prima- 
vera-74. 

O Dr. Serafim dai Silveira, que 
elevou a cidade de Almada, es- 
pera a mesma ocasião para dar 
o título a outra novo urbe — ao 
Barreiro. A região previlegioda 
da- península do Sado, para on- 
de se deslocaram tantos do 
Alentejo, será um dos poios cen- 
trais do Portugal metropolitano 
aonde o esperam: o novo aero- 
porto, o desafio de Sines; o esta- 
leiro do Setenave, o turismo de 
Tróia1. Precisa Setúbal dum go- 
vernante à sua dimensão, com 
vistas largas. Aí o tem. Nós, do <JuzlT 15 millh6es de litros de cerve' . , , . 0 ,. d -ia a rr. u a ao o Ho lítma Ho rpfnaeran- 
Alentejo, sentimo-nos orgulho 
sos. 

cer o já vasto mercado provincial, a 
sua capacidade de produção perml- 
tir-lhe-á ainda a (possível) exporta- 
ção para outros mercados nacionais 
© estrangeiros. 

Aconstrução do referido comple- 
xo industrial foi autorizada em Fe- 
vereiro d© 1972 © deveria efectlvar- 
-se no prazo de vinte e quatro meses. 
E havendo sido lançada (festiva- 
mente) a primielra pedra em 31 de 
Outubro do referido ano de 1972, o 
empreendimento estava concluido em 
Janeiro passado inlciando-se a co- 
mercialização dos produtos neste 
mês de Fevereiro. 

Tendo sidoi previsto um investi- 
mento total d© 75 milhões de escu- 
dos, foi o mesmo — por diversas ra- 
zões — ampliado para 120 milhões e 
isto não sió devido ao súbito encare- 
cimento de máquinas e utensílios, 
consequência da inflação, como' ain- 
da à alteração da dimensão industrial 
a à diversificação de fabricos, 

A nova empresa está apta a ipro- 

não reconheceu o direito que Ih© as- 
sistia de chamar a si, o dever de 
retribuir justamente o esforço a to- 
dos que defendem a integridade da 
Bandeira que o representa! 

Após esta reparação, tamibém está 
certo, fixar-se uma data únloa, que 
possa consagrar tudo e todos e, até, 
dentro do possível, integrar as Ins- 
tituições Sócia*» das Forças Arma- 
das, numa outra mais sã © forte, 
que melhor os possa unir em tempo 
de guerra ou de paz!... 

Nós, que no® batemos em Angola, 
de 1960 a 1965 ei nas expedições ante- 
riores, gostaríamos d© assistir a es- 
te elo nacional. Então, visionamos, 
uma operação em, cheio, em que 0 

alvo seria totalmente atingido!!! 
Com fundos de realismo, escolheu 

a Liga dos Comíbatentes, o Berço da 
Nacionalidade, para nos unir e fixar 
o 15 de Março, como ponto de parti- 
da em- Guimarães, para a efeméride 
preconizada. Se, com esta estratégia, 
vencermos, todos os pontos discor- 
dantes; está certa a integração dos 
combatentes de Portugal de todas as 
épocas, com um saldo altamente po- 
sitivo para as gerações do porvir!--. 

Evocar numa data una, as anterio- 
res, correspondentes a feitos simila- 
res, é uma intervenção válida, a res- 
peitar e venerar, desde que, nos mo- 
numentos existentes, o facto fique 
bem assinalado!... 

Guimarães/Março de 1974. 

António F. Gome» 
(Repórter Max) 

NOTA DO AUTOR: 

Até à data, vêm-se consagrando 
ao dia do combatente: 

9 de Abril: — Batalha de La Lys> 
15 de Março, início em 1974 — BoS' 
tilidades no Ultramar; 

10 de Junho — Dia da Raça 
Escolhido paira, com a Assistência 
do Presidente da República, ga^aT 

doar os Combatentes do Ultramar 6 

11 de Novembro — Assinatura do 
Armistício — Guerra 9H-18. Bada 
ficou assinalado no que respeita 
Expedicionários da Guerra Mandai 
1939-19+5. 

Coisa fácil é mandar. Camões 
legendava o propósito: Õ gló- 
ria de mandair, ó vã cobiço. 

Mandar e saber mondar. A 
regra deste jogo tem dois poios 
opostos; facilidade e dificulda- 
de. Só o História dos povos jul- 
gará o futuro, quondo a políti- 
ca fôr de interesse gerai. 

Intitulámos o Dr. Serafim da 
Silveira de um político-poeta. 
Não há nem houve muitos em 
Portugal. 

Dos mais próximos apontam- 
-se os nomes de António. Ferro 
e Duarte Pacheco, que estavam 
nesta legenda. 

ja, 5 milhões de litro® de refrigeran 
tes e 200 toneladas de gás carbónico 
por ano. Entre os refrigerantes, con- 
ta-se o universalmente' famoso «Coca- 
-Cola». 

No aspecto social, o novo comple- Aquilo que sinto, 
xo industrial significa dezenas de é somente aquilo que sentes, 
postos de trabalho para operários ou 0 que todos VÓS sentis..- 
especializados e de algumas cente- 
na® para trabalhadores indiscrimina- 
dos. E todos africanos. Com relação 
aos primeiros, depois de aceite, a 
inscrição de mil indivíduos, foi feita 
uma prévia selecção1 por uma enti- 
dade especializada que enviou a Bis- 
sau técnicos que durante um mês 
os sujeitou a testeis da mais variada 

É um despertar 
diferente, 
ineguaiável! 

É diferente. 
parque não tem formai... 
não é vivo, 
porque não tem sensibilia 

natureza. Seguidamente, uma segun- 
da selecção, igualmente processada £ espírito-incolor, 

'Real mente "po ra a região de em 'modernos moldes psicotécnicos, pois não se vê 
Setúbal o seu nome merece uma Pe™itiu a concentração dos apura- e afinal o que? 
orond-A confianra dos e a indicação dos que deviam se- - íentl- 

Já que nós não o podemos ter ^ir Para a Metrópole a fim de em Um vazio que todos n 
no nosso Alentejo, aíegramo-nos estabeieclmento^mdustrtó d© igual 
por vê-lo noutroi região também 
(ao menos) ao Sul do Tejo, que 

[mo®' 

seja por bem e para bem. 
Azinhal Abelha 

ramo — e do mesmo grupo flnancel- e qu-e nos dói, 
ro — se tornarem em operários ©s- dói, muito, 
peclallzados na fabricação de. cerve- 
ja e de refrigerantes. 
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